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RESUMO 

O uso de água proveniente do meio pluviais está tornando-se uma fonte mais comum nos últimos 

anos, devido aos problemas de cunho hídrico. Porém, a água pluvial não possui, por vezes, a qualidade 

suficiente para potabilidade. Este trabalho teve como objetivos avaliar a utilização de três materiais 

filtrantes: Carvão Ativado de caroços de açaí (filtro1), areia (filtro3) e filtro misto (filtro2), em um 

sistema experimental de captação e tratamento de água da chuva localizado na Universidade Federal 

do Pará – Brasil. As variáveis determinadas foram: pH, turbidez, cor aparente e condutividade 

elétrica. Os resultados foram discutidos através da estatística descritiva com base nas médias, 

mínimos, máximos e desvio padrão. A eficiência de remoção para a variável cor aparente foi melhor 

para o filtro de areia, com a média de remoção obtida de 22%, porém, não atendeu ao VMP de 15 UC 

indicado em literatura de referência. A eficiência para a variável turbidez foi maior no filtro 2, com 

média de 10% de remoção, porém, também não atendeu ao estabelecido em literatura de referência. 

A variável pH variou em média de 5,1 a 8,3. 
 

Palavras-Chave: Água pluvial, filtro, tratamento.  

 
ANALYSIS OF PHYSICO-CHEMICAL VARIABLES OF RAINWATER BEFORE AND 

AFTER FILTRATION IN FILTER MATERIAL OF ACTIVATED CARBON FROM AÇAI 

LUMPS, SAND AND ACTIVATED CARBON FROM AÇAI LUMPS WITH SAND. 
 

Abstract 
 

The use of rainwater is becoming a more common source in recent years, due to the nature water 

problems. However, sometimes the rainwater does not have sufficient quality for drinkability. This 

study aimed to evaluate the use of three filter material: activated carbon (AC) from acai lumps (filter1), 

sand (filter2 ) and mixed as in an experimental system of rainwater collection and treatment located at the 

Federal University of Para-Brazil. The determined variables were: pH, turbidity, apparent color and 

conductivity. The results were discussed through descriptive statistics based on the mean, minimum, 

maximum and standard deviation. The removal efficiency for the apparent color variable was better in 

filter 2, since the mean removal was 22%, however, it didn’t attend the value higher than VMP 15 uC 

(BRAZIL. 2011). The efficiency for turbidity variable was better in filter 2, , since the mean removal was 

10%, however, it didn’t attend the value higher than 0.5 uT (BRAZIL, 2011). The pH variable had mean 

range from 5.1 to 8.3. 
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OBJETIVO DO TRABALHO 

Buscou-se analisar as características da água de chuva antes e depois de sua passagem por 

diferentes meios filtrantes afim de se obter o meio filtrante com os melhores resultados.  

METODOLOGIA UTILIZADA 

Os pontos de coleta de água de chuva antes e depois de filtrada compõem o Sistema 

Experimental de Captação e Tratabilidade de Água de Chuva (CTAC) instalado no Campus 

Profissional da Cidade Universitária José Silveira Neto da Universidade Federal do Pará, nas 

proximidades do Laboratório de Engenharia Sanitária e Ambiental, em uma área sob a influência de 

vegetações, conforme a Figura 1.  

 

Figura 1: Localização do CTAC, Campus Profissional, Universidade Federal do Pará, Belém 

– PA, Brasil. Fonte: adaptado de Google Earth, 2017. 

 

Os pontos de monitoramento são:  

• 1-Reservatório (com capacidade de 500 mL);  

• 2-Filtro 1: De carvão ativado de caroço de açaí;  

• 3-Filtro 2: De carvão ativado de caroço de açaí e areia; 

• 4-Filtro 3: De areia.  
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Na Figura 02 estão identificados os pontos de monitoramento. 

 
Figura 2: Pontos de Monitoramento. Fonte: Autores, 2017. 

Após a implantação do referido sistema foi realizada a caracterização da qualidade da água pela 

realização de análises laboratoriais dos parâmetros físico-químicos e bacteriológicos da água. As 

metodologias de coleta, preservação e análises atenderam o recomendado pelo Standard Methods for 

the Examination of Water and Wastewater (APHA, 1992). 

Os parâmetros de monitoramento de qualidade da água analisados foram: pH, condutividade, 

cor aparente e turbidez. O período de monitoramento abrange o período de 1 ano, com início em 

janeiro de 2017 e termino em dezembro do mesmo ano. Até o momento, foram realizadas 32 

campanhas. 

As variáreis foram analisadas em ternos de valor máximo, mínimo, médio e desvio padrão. 

 

RESULTADOS OBTIDOS OU ESPERADOS 

A partir das análises realizadas, foram obtidos os resultados da Tabela 1. Vale ressaltar que a 

pesquisa se estenderá até dezembro de 2017, dessa forma, os dados apresentados são parciais. 

Tabela 1: Valores médios, mínimos, máximos e dispersão das análises de Cor aparente, 

Turbidez, Condutividade e pH dos filtros em estudo. Fonte: Autores, 2017. 

  RESERVATÓRIO FILTRO 1 FILTRO 2 FILTRO 3 

COR (uC) 

MÉDIA 29,9 25,2 23,9 23,2 

MÍNIMO 1,7 3,9 2,5 2,1 

MÁXIMO 98,0 72,0 55,4 54,0 

DESV.PAD 20,4 16,2 15,5 13,1 

TURBIDEZ (uT) 

MÉDIA 5,7 3,7 2,8 3,1 

MÍNIMO 0,4 0,3 0,1 0,3 

MÁXIMO 16,4 17,8 8,6 7,7 

DESV.PAD 4,3 3,3 1,8 1,7 

Legenda:  

1- Reservatorio; 

2- Filtro 1; 

3- Filtro 2; 

4- Filtro 3. 

1 

2 3 4 
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CONDUTIVIDADE (µS cm-1) 

MÉDIA 19,6 22,2 31,2 30,2 

MÍNIMO 3,8 4,1 4,0 4,6 

MÁXIMO 54,5 53,7 82,4 93,0 

DESV.PAD 14,9 15,1 23,1 22,8 

pH 

MÉDIA 6,0 5,9 6,6 6,6 

MÁXIMO 7,2 7,8 8,3 7,8 

MÍNIMO 5,1 5,0 5,7 5,9 

DESV.PAD 5,9 5,6 6,4 6,6 

 

Após tratamento de dados, foram obtidos os gráficos comparativos de remoção média de Cor 

aparente, e Turbidez. 

 

 
Figura 3: Percentual de remoção média de Cor aparente e Turbidez. Fonte: Autores, 2016. 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

De acordo com a portaria do Ministério da Saúde Nº 2914 (BRASIL, 2011), que dispõe sobre 

os padrões de potabilidade de água para consumo humano, a cor aparente possui valor máximo 

permitido (VMP) de 15 uC. O filtro que apresentou melhor desempenho para este parâmetro de 

qualidade foi o Filtro 3 (areia), com média de 23,2 uC, seguido do Filtro 2 (carvão ativado de caroço 

de açaí e areia) e Filtro 1 (carvão ativado de caroço de açaí). O mesmo pôde ser observado no 

percentual de remoção médio. O Filtro 3 obteve maior eficiência (22,30%), seguido do Filtro 2 

(20,00%) e Filtro 1 (15,71%). No entanto, todos os filtros apresentaram valores acima do VMP da 

referida portaria. 

O Filtro 3 foi o que apresentou menor desvio padrão, e menor valor máximo, ou seja, isso 

ratifica a sua maior eficiência para remoção de cor aparente em relação aos demais filtros analisados. 

De forma análoga, a turbidez possui VMP de 1,0 uT para filtração rápida. O filtro que 

apresentou maior eficiência na remoção foi o Filtro 2 (10%), seguido do Filtro 3 (9%) e Filtro 1 

(6,7%), de acordo com a Figura 3. Embora o Filtro 3 tenha apresentado menor valor de desvio padrão, 

o Filtro 2 o superou em aproximadamente 1% em relação à remoção de turbidez. 

A condutividade está relacionada com os sólidos totais dissolvidos, porém ela não é um padrão 

de potabilidade estabelecido pela portaria 2914/2011. Foi verificado que houve aumento da 
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condutividade após a filtração, sendo que o Filtro 2 foi o que apresentou o maior valor (31,2 µS cm-

1), seguido do Filtro 3 (30,2 µS cm-1) e Filtro 1 (22,2 µS cm-1). 

O pH médio das amostras ficou levemente fora da faixa permitida (6 à 9,5) no Filtro 1 

apresentando valor de 5,9. No entanto, os demais filtros apesentaram valores dentro da faixa 

permitida. 

 

 

CONCLUÇÕES E RECOMENDAÇÕES 

De acordo com os dados de qualidade da água apresentados, nenhum dos filtros alcançou a 

eficiência desejada. Todos os valores para condutividade, cor aparente e turbidez ficaram acima do 

máximo estabelecido pela portaria 2914/2011. Para o pH, pode-se considerar que todos os filtros 

ficaram dentro da média, menos o filtro de areia que apresentou valor médio bem próximo do 

estabelecido.  

Recomenda-se a realização de campanhas por um maior período de tempo para testar a 

capacidade de filtração dos mecanismos e a vida útil do material filtrante. Se necessário, o uso de 

substâncias para a desinfecção da água deve ser levado em consideração.  
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